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Pelotas, 23 de Fevereiro de 1836.
Ontem a noite recebi a sua de 13 do corrente a cujo contheudo direi
que Ribas por huma Carta que havia já dirigido ao Thio Bernardino na
vespera do vencimento da Letra e este se dirigio amim ao qual eu disse
escrevesse ao dito Ribas para que elle esperasse athe que Vosmecê chegasse
apontando elle a dita Letra o que julgo tera feito mas apezar disto amanhã
tenciono levarlhe a sua Carta e saber dos passos, que se tem dado sobre isso.
Emquanto ao negocio do Granja Vosmecê fará huma ideia de que Silva não
he capaz de aparecer persuado-me não só pelos motivos politicos como por
isto mesmo.
Eu aqui me vejo só entregue desta Caza, sem dinheiro para poder
occorrer as precisões tanto da Caza como minhas por que os Devedores não
se desfazem de hum só vintem e além disso os negros como vem a Caza sem
Capataz andam hum tanto desavergonhados, e como eu tenho o cuidado
mandalos fechar tiverão huma destas noutes o atrevimento de dar no Bolieiro
por este querer fecha-los e este indo tirarme da Cama os apaziguei conforme
pude enfim vejo-me doido [1v.] e tomára já que Raulino chegasse para tomar
conta de semelhantes diabos. Sua Prima, grata as suas recomendações, retribui
com iguaes e eu fico como sempre prompto para o cumprimento dos seus
preceptos por ser com sinceridade
De Vosmecê
Parente e amigo affectuoso e obrigado.
[a] João da Cunha Pessanha
Ilmo. Sr. Domingos Jose de Almeida.
Porto Alegre.

